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ADiocese Anglicana de
Pelotas celebrou seu
36º aniversário com

Santa Eucaristia presidida
pela bispa diocesana Meriglei
Borges Simim, no dia 12 de
março, na Catedral do Re­
dentor. Participaram cléri­
gos/as, ministros leigos,
acólitos e representativa
congregação das paróquias e
missões. Responsável pela
mensagem o ministro leigo e
postulante Paulo Jorge Ma­
tias, da Paróquia do Salva­
dor (Canguçu). A música
esteve sob a coordenação de
Emir Bozembecker, com ins­
trumental e canto da Cate­
dral do Redentor.

O pregador ressaltou que
a implantação de uma dio­
cese era o grande sonho do
clero e liderança leiga da re­
gião sul do estado. Este so­
nho começou a se tornar
realidade, em 1987, com a
presença do bispo sufragâ­
neo Luiz Osório Pires Prado,
que passou a motivar e co­
ordenar assembleias do povo
de Deus, seguidas de plane­
jamento e avaliação das
ações empreendidas, com o
olhar na criação da diocese.

Implantação ­ O Sínodo
provincial (1988) autorizou a
criação da diocese de Pelo­
tas, cuja implantação acon­
teceu no dia 12 de março de
1989, com o primeiro concí­
lio na paróquia que se tor­
naria a Catedral do Redentor
­ Sé Diocesana. Os concilia­
res aprovaram a criação de

várias pastorais e um fundo
de emancipação. Dom Prado
permaneceu à frente da Dio­
cese por 13 anos, seguido
por Sebastião Gameleira So­
ares e Renato Raatz.

Temos bispa ­ Meriglei
Borges Simim foi sagrada em
novembro de 2019 e já no
início do seu ministério epis­
copal enfrentou uma pande­
mia (Covid/19) e as grandes
cheias de maio (2024). O
contexto do seu episcopado é
bem diferente do final da dé­
cada de 1980, mas os desa­
fios que tem pela frente são
imensos e intensos.

Com sabedoria, discerni­
mento, dimanismo e entusi­
asmo conduz a diocese com
um novo esperançar. Educa­
ção continuada (permanente
aprendizado em todos os ní­
veis), Serviço (diaconia em

níveis: diocesano e paroquial),
comunicação (redes sociais) e
expansão (organização da dio­
cese em áreas pastorais e pla­
nejamento estratégico) fazem
parte do compromisso e tena­
cidade episcopal.

Propósito ­ Após quase
quatro décadas servindo na
região sul, a Diocese Anglicana
de Pelotas (DAP) mantém firme
o propósito de ser acolhedora,
profética, missionária, ecumê­
nica, solidária, plural, porém,
unida na constante busca de
proclamar e testemunhar o
amor de Cristo, com fé firme,
semeando justiça e paz, ser­
vindo com amor e foco na pre­
servação da vida na sua
plenitude.

"Que tenham Vida"!
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Os jovens estão em constante movimento e ação.
Dispostos a enfrentar desafios. Há quem se
interessa por atividades na igreja, preservação do

ambiente, ação solidária, direitos humanos, justiça social,
transformação da sociedade. Muitos estão envolvidos com
arte: música, teatro, pintura. É o protagonismo jovem.

Na Catedral do Redentor os jovens encontram
espaço no grupo de acólitos e no movimento
bandeirante, por exemplo. Em outras paróquias
participam das celebrações (Santo André), cooperam
nas promoções (Divino Salvador), atuam na educação
cristã (Divino Semeador).

Jovens anglicanos também podem ser encontrados
comprometidos com o CEBI, que propõe uma leitura
popular e engajada da Bíblia. Nos dias 22 e 23 de
março jovens da Diocese Meridional participaram da
Assembleia estadual do Centro de Estudos Biblicos,
em São Leopoldo. Ao lado de jovens católicos
romanos e luteranos refletiram sobre o tema
Protagonismo Juvenil e Desconstrução do
Adultocentrismo. Mostraram entusiasmo e coragem
diante de uma plateia, na maioria, constituída por
adultos. O deão da Catedral do Redentor, Pelotas,
Rev. Antonio Terto e o bispo da Diocese Meridional,
Humberto Maiztegui estavam lá.

Os jovens manifestaram sua opinião com liberdade
e confiança. Fizeram sérias ponderações sobre o
adultismo (poder limitador dos adultos). Visão que
considera gente jovem incapaz e irresponsável ou
como igreja do futuro, sociedade do futuro. Os jovens
têm muito a contribuir com a igreja hoje, com a
sociedade hoje. Por isso, buscam seu lugar de
protagonismo, aqui e agora.

Sala de Oração

"Durante a Pandemia Co­
vid/19, os templos fecharam,
mas abriram­se salas de ora­
ção. Na Diocese Anglicana de
Pelotas a iniciativa foi da Pa­
róquia do Divino Semeador,
Bairro Santa Teresinha.

O primeiro devocional onli­
ne aconteceu no dia 20 de
março/2020, às 21 horas. E
seguiu­se diariamente com
orações, leitura da Palavra de
Deus, reflexão e hinos.

Entre os participantes es­
tavam pessoas idosas. Houve
até quem precisasse trocar
seus antigos celulares, usa­
dos só para conversar com os
familiares e amigas.

A novidade caiu no gosto
de muita gente, tanto que es­
tá em atividade, sem inter­
rupção, cinco anos depois A
presença varia entre 46 e 58
pessoas. Quem participa?
Pessoas de Pelotas, Rio
Grande, Canguçu, Morro Re­
dondo, Pedro Osório e
Encruzilhada do Sul".

Rev. Eraldo Carvalho, Ma­
triz do Salvador, Canguçu. .



BÍBLIA E VIDA

MENSAGEM EPISCOPAL

Lemos em Êxodo 33.11,
que "o Senhor falou a
Moisés face a face co­

mo qualquer um que fala
com seu amigo". Uma relação
de intimidade. Mas precisa
estar claro em nossa relação
com Deus que a iniciativa, o
projeto é dele, não nossa. É
preciso confiar.

Creio que o desânimo ou o
entusiasmo de uma comuni­
dade dependem do nível da
fé dos seus membros. Fé é
acreditar que a missão não é
nossa, é de Deus.

Tudo o que temos que fa­
zer na condição de cris­
tãos/ãs é ter consciência de

que Deus jamais nos aban­
dona. Nós é que o abando­
namos, fugimos de sua
presença. Vivemos em cons­
tante desobediência, segundo
o livro de Juízes. É visível a
teimosia de Deus que vai ao
encontro do seu povo. Liber­
ta­o da opressão, mas este
vive uma obediência imper­
feita, quando não em total
desobediência.

Convém lembrar que so­
mos responsáveis pela dis­
tância entre nós e Deus.
Mesmo assim Ele age em nós
e por meio de nós.

A propósito, como anda
nossa relação com Deus? O
poder de Deus edifica, res­

taura, anima e faz acreditar
no que nos parece impossí­
vel.

A Quaresma revela o en­
contro mais profundo de
Jesus com o Pai. A solidão
do deserto foi o berço do en­
contro íntimo e decisivo de
onde partiu as alianças re­
conciliatórias dos seres hu­
manos com Deus. Cristo
Ressurreto é sinal dessa Ali­
ança eterna.

"Deus jamais nos
abandona, nós é que o

abandonamos,
fugimos da

sua presença".

Apedra na frente do tú­
mulo de Jesus parecia
um obstáculo ins­

transponível, pensavam as
mulheres naquela madruga­
da de domingo, quando pre­
tendiam embalsamar o corpo
do mestre. Chegando no lo­
cal "viram que a pedra tu­
mular tinha sido removida,
mas Jesus não estava mais
ali; dois homens com vestes
resplandecentes, disseram:
porque procuram entre os
mortos quem está vivo? Ele
não está aqui, ressuscitou"
(São Lucas 23.1ss).

Mulheres, discípulas de
Jesus, se colocaram a cami­
nho, com coragem e fé. A fé
remove montanhas, talvez
tenham pensado. Por isso,
caminharam com uma espe­
rança no horizonte e amor no
coração. Hoje, também so­
mos chamados/as para se­
guir em frente, sob a luz de

Deus, com esperança e fé. É
um caminhar sem medo, não
importa as pedras paralizan­
tes do caminho: desânimo,
tristeza, desconfiança, soli­
dão. Não permita que as lá­
grimas ofusquem seus olhos,
impedindo­o de ver Jesus
que está ao seu lado. Não fi­
xe o olhar no túmulo. Olhe
em direção à luz e veja o Je­
sus Ressurreto.

Com certeza a ressurrei­
ção de Jesus foi decisiva pa­

ra aquele grupo de mulheres e
para os discípulos, e o é tam­
bém para cada qual de nós.
Pense: se Jesus não tivesse
ressuscitado não haveria es­
perança, por maior que fosse a
nossa fé. Cristo vive! Cristo
ressuscitou e está no meio de
nós.

Devemos, pois, proclamar
com alegria: a morte foi venci­
da. Assim, tal qual as mulhe­
res anunciaram essa boa
notícia aos discípulos, também
nós temos igual missão: levar
a boa nova a todos/as sem
desculpa e sem medo.

O que estamos esperando?
Vivamos a nova vida em Cristo
e com Cristo! Abandonemos o
velho modelo de vida. Vamos
cruzar o deserto e chegar à
terra prometida.

Abençoada Páscoa. Feliz
Ressurreição.

+ Meriglei Simim



PELAS PARÓQUIAS e MISSÕES

Presente na Catedral do
Redentor, desde feve­
reiro de 2025, quando

foi instituído Deão, o Rev.
Antonio Terto, busca desen­
volver um pastorado que
atenda uma comunidade
tradicional, mas com um
olhar para o novo, contem­
plando diferentes pessoas,
sobretudo jovens, com cele­
brações participativas e ani­
madas.

No quarto domingo, às
19h, acontece o culto dos jo­
vens, com canções contem­
porâneas e inclusão de
bateria. “O culto hoje tava
tri bom!”, garante Dionatan
Blaas Rodrigues. Enquanto
outros, em coro, afirmam:
"Foi tudo muito legal".

Além da música diferenci­
ada houve também encena­
ção bíblica. Celebração
organizada e coordenada pe­
la juventude.

“Um momento proveitoso e
com efetiva participação dos
jovens, com direito à fala e

coordenação”, afirma Rev.
Terto,em tom de esperança.

Acólitos ­ No mesmo do­
mingo, à tarde, aconteceu o
primeiro encontro de acólitos
da Catedral. Um momento de
partilha, conhecimento mú­
tuo, leitura e reflexão de ver­

sículos bíblicos.
Outra atividade regular da

paróquia acontece na sexta­
feira, às 18h. É uma portuni­
dade de meditação. "Por en­
quanto é um pequeno grupo,
mas há gente que tem inte­
resse nesta espiritualidade”,
explica o deão.

ORev. Felipe Oliveira
Perez assumiu, no dia
2 de fevereiro, o pas­

torado da Paróquia de Cristo,
Jaguarão, indicado pela bis­
pa diocesana como Ministro
Encarregado. Celebração de
Ação de Graças marcou o
início deste novo ministério
que envolve também as mis­
sões da Cruz (Arroio Grande)
e Epifania (Pedro Osório).

“É um desafio novo, novas
comunidades, novas famíli­
as”, destaca Felipe, que ser­
via desde 2023, em Pedro
Osório. “Num primeiro mo­
mento estou visitando as fa­
mílias, participando das
coisas simples da vida pa­
roquial”, informa Felipe.



Participam acólitos, minstros leigos e sodalício do altar

Em março, acólitos,
ministros leigos e zel­
doras do sodalício do

altar da Área Pastoral 9 (Pa­
róquia de Santo André e
missões São Paulo, São João
Batista e São João Evange­
lista), todas de Canguçu,
participaram de um processo
de aprendizado, sob a orien­
tação do pároco Rev. Carlos
Alberto Borges. As atividades
aconteceram nos dias 8, 15 e
29 de março, na paróquia de
Santo André.

Temas como espaço de
celebração e acolhida, mobi­
liário, cores litúrgicas, atos
cerimoniais, alfaias, vasos
sagrados, paramentos e mi­
nistério da Igreja, foram tra­
tados de maneira nova, leve e
criativa com os acólitos que
servem junto ao altar.

Já as atividades com os
ministros leigos abordaram
temas como Livro de Oração
Comum, História da Igreja,
Liturgia, pertencimento e co­
operação com a construção

do Reino de Deus. Por fim, o
encontro do sodalício do al­
tar, reuniu 17 mulheres de
toda a área pastoral. Um
ministério de amor e devo­
ção.

O encontro buscou resga­
tar a espiritualidade deste
importante ministério da

Igreja, que na área pastoral
ganhou novos membros.

Acólitos, ministros leigos e
sodalício do altar terão novos
encontros com o propósito de
aprimorar tão necessário
aprendizado. Novos encontros
estão agendados para os me­
ses de junho e novembro.

Representantes da Secretaria
Diocesana de Educação Cris­
tã, com a presença da bispa

diocesana Meriglei Simim e seu es­
poso Lázaro, reuniram­se em plena
terça­feira de Carnaval para um
momento de partilha, convivência,
avaliação e planejamento. A reunião
aconteceu no Ponto de Evangeliza­
ção Emanuel, residência do casal
Wilson e Rutilde Feldens (coordena­
dores) na cidade de Morro Redondo.
"Conversamos, cantamos, comemos
e até tratamos de educação cristã",
brincou Wilson Feldens. Pauta: Pla­
nejameno estratégico (2024­2026),
Relatório para a reunião conciliar,
áreas pastorais, aulas do Roteiro
Anglicano e calendário diocesano.



Rudinei Borges, assis­
tente social do Centro
de Apoio Renascer,

Paróquia de Santo André,
Coxilha dos Campos, Can­
guçu, tomou posse no Con­
selho Estadual da
Assistência Social (CE­
AS/RS), no dia 26 de março,
em cerimônia realizada em
Porto Alegre. O mandato
conferido pelo Fórum Inter­
municipal dos Usuários da
Assistência Social de Cangu­
çu e São Lourenço do Sul,
mediante eleição se estende
até 2027. Marcela Nunes
Dagagny (São Lourenço do
Sul), ocupa a primeira su­
plência.

Responsabilidade ­ São 9
nove conselheiros da socie­
dade civil e 9 governamen­
tais. “Trata­se de uma
representação de grande im­
portância e responsabilda­
de”, lembra Rudinei, pois é
no Conselho que "são decidi­
das as várias questões da
política assistencial do Esta­
do do Rio Grande do Sul”. Os
conselheiros também são

responsáveis por visitar os
497 municípios gaúchos.

O titular do CEAS/RS
destaca que o Conselho re­
cebe as demandas de pro­
gramas, projetos e recursos
da assistência social”. E
enfatiza: “Os desafios são
grandes, pois este ano
acontecem também as con­
ferências em nível nacional,
estadual e municipal”.

A região sul tem sido con­
templada com recursos da As­
sistência Social. É o caso do
Centro de Apoio Renascer que
tem projetos aprovados. "Além
disso, assessoramos a Associ­
ação Amar, Pelotas, incenti­
vando a elaboração de
projetos, em nível estadual e
federal e fazemos o mesmo
com outras instituições", in­
formou, Rudinei.

Em Pelotas, a Catedral do Redentor,
acolheu a celebração ecumênica
do Dia Mundial de Oração (DMO)

no dia 7 de março. Em Canguçu, o ofício
religioso aconteceu na Matriz Nossa Se­
nhora da Conceição (Igreja Católica). Já
em Rio Grande as mulheres se encontra­
ram na comunidade São Miguel (IECLB).
As paróquias do Salvador (Canguçu e Rio
Grande) estavam representadas.

O Dia Mundial de Oração é um movi­
mento ecumênico mundial, iniciado em
1887, presente em 170 países. Na cidade
de Pelotas, desde 1980, mulheres angli­
canas, luteranas e católicas, reúnem­se
regularmente durante o ano para orarem
e refletirem juntas. Sinal de unidade.



ADiocese Anglicana de
Pelotas promoveu no
dia 22 de março, na

Catedral do Redentor, o pri­
meiro Encontro de Ministros
Leigos de 2025, sob a coor­
denação do Rev. Eduardo
Henrique Ribeiro Alves (Dio­
cese Sul­Ocidental ­ Santa
Maria). Um momento espe­
cial de aprendizado. Seguiu­
se celebração e entrega de
cartas de autorização e re­
novação do ministério leigo
nas paróquias e missões,
presidida pela bispa dioce­
sana Meriglei Simim.

Segundo Douglas Fonse­
ca, que recebeu a carta de
autorização pela primeira
vez, “o encontro possibilitou
excelente aprendizado sobre
missão. O tema, inspirado no
texto de São Mateus 28.16­
20, imagino, encorajou cada
qual dos participantes. Co­
migo, com certeza, aconteceu
de forma muito especial”,
destacou. “A missão é de
Deus, mas somos chama­
dos/as para proclamar as
Boas Novas do Reino no

contexto onde estamos inse­
ridos. No cotidiano da vida:
trabalho, lazer, comunida­
des, enfim, com as pessoas
de nossas relações, onde
testemunhamos o que Cristo
fez e faz em nossa peregri­
nação, tornando­nos pessoas
melhores, mais humanas”,
explicou.

Jader Clasen, ministro há
bastante tempo, também

considerou a relevância do te­
ma. “O entusiasmo vem de
Deus, que nos capacita para a
missão”, ponderou. “O facili­
tador, Rev. Henrique, cativa os
participantes com seu jeito
simples de falar, sempre com
um sorriso nos lábios. A inte­
ração entre leigos e clero, flui
com naturalidade, com a sen­
sação de que o tempo foi pou­
co”, arrematou.

Coordenadores dos projetos sociais da Di­
ocese Anglicana de Pelotas: Associação
Amar ­ Criança e Família (Pelotas); Cen­

tro de Apoio Renascer (Canguçu); e Centro de
Apoio Sócio Educativo ­ CASE (Jaguarão), reu­
niram­se na tarde de domingo, 30 de março, na
Catedral do Redentor. Também participaram
membros do Conselho Diocesano, Secretarias
de Ação Social e Finanças. A bispa diocesana
Meriglei Simim presidiu o encontro.

Os coordenadores apresentaram os projetos
em andamento. Existem dificuldades, mas a
diaconia (Serviço) na diocese é relevante. O
CASE atende mais de uma centena de crianças
numa parceria Legião da Cruz e Prefeitura Mu­
nicipal. Renascer também atende dezenas de
crianças com música e reforço escolar. Associ­
ação Amar destacou os projetos com música,

cerâmica, panficação, além de distribuição
de alimentos, roupas e artigos de hgiene
pessoal. A Pastoral do Povo Pequeno Agri­
cultor, não esteve representada, mas se
destacou a necessidade de reestruturação.



Restauração (foto ao lado): Templo da
paróquia do Salvador, Rio Grande, agora com
janelas laterais restauradas. Investimento:
mais de R$ 5.000,00 (cinco mil reais).




